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RESUMO
PalãmeIros popuJacionaisde búfalos da raça Carabao (BubaIus bubaIJs 1ceIebao) em conservação na Amazônia
Oriental, oom 445 informações de parentesoo (1976 a 2008) apt asentou valores para média de tiIhasImae de 2,7;
número de fundadores de 32 arimais. número efetivo de fi.ndadores de 5,3 individuos; número efetivo de ancesbais
de 4,73 animais; número efetivo de genomas remanescentes de 3,79 indivíduos. indicaram provável efeiIo gargalo.
Onde 11 mlimais respondem por 84% da contribuição genética do rebanho, sendo um r&p'OCIutDrrespoIasáveI por
42% desse toeaLAr*nais elldugãlllicos. coeficientes médios de endogaIlia (F) da popuIaçao e entre os e•..•dogãmicos
foram 69,1,85% e 11,95%. respectivamente. Os resuI1ados l'I'Iosbam elevada perda de variabilidade genética da
população. sendo necessária alternativas que a diminuam, evitando a extinção do Carabao no Brasil.

INTRODUÇÃO

A variabilidade genética é o recurso mais imporfante
da evolução de qualquer espécie. O seu estudo
pode ser feito através da determinação do
coeficiente médio de endogamia (F) e tamanho
efetivo da população (Na) ou pela análise de
peãlgTee por meio da probabilidade de origem do
gane (BOICHARO et ai .• 1997). Em populações, a
variação genética geralmente é avari8da por meio
da taxa de endogamia. tendo este parâmeIro alta
sensibilidade à qualidade do pedigree. bem como
sua aplicação em rebanhos que não estejam
fechados (GOYACHE et ai.. 20(3).As probabIkIades
de origem do gene. previamente ubTaadas em
populações selvagens têm sido aplicadas para
avaliar a variação genética nos animais domésticos,
detectando alterações significativas antes do
aumento da endoganúa (VIUASMIl-ONTlVEROS
et ai .• 2008). O trabalho teve por objetivo reaflZal"
a anárlSe genética de búfalos da raça Carabao em
conservação. provei ieldes dos rebanhos do Campo
Experimental do Baixo Amazonas (Monte Alegre-
PA) e do Banco de GermopIasmaAnimaJ do Marajó
(Salvaterra-PA).

MATERIAL E MÉTODO

O arquivo de dados genealógicos do rebanho de
búfalos Carabao em conservação, provenientes
das fazendas do Campo Experimental do Baixo
Amazonas (Monte AJegre-PA) e do Banco de
Gennoplasma Animal do Marajó (Salvaterra-PA),
contou com 445 registros de nascimentos de 215

machos e 230 fêmeas (nascimentos entre maio de
1976 e setembro de 2008). Foi fonnatado em
pIaniIhas do softwam EXCEL. presente no pacote
Office 2007. Os parâmetros baseados na
probabilidade de origem de gene, o coeficiente de
endogamia, parentesco e o intervalo médio entre
gerações foram calculados pelo soIlware PEDIOO
(BOICHARD. 2003).

RESULTADO E DISCUSSÃO

Os resultados de probabilidade de origem do gene
(Tabela 1) mostram valores alarmantes para NF.
Na e Ng, indicando que o rebanho Carabao foi
fonnado a partir de uma estreita base genética. A
perda de variabilidade, com o passar dos anos.
sofreu incrementos, aumentando o risco do
desaparecimento da raça no BrasD. SemeJhante
aos úabaIhos de Goyache et ai. (2003). com ovinos.
e de ViDasrm1-OntiYeros et ai. (2008) com bovinos,
ambos rebanhos em conservação. A razão NgINfun
igual a 0.66 foi maior do que a descrita para as
raças de bovinos NeIore (VOZZl et al, 20(4), Guzerá
e Sindi (FARIA et ai .• 2004a,b), respectivamente
iguais a 0.44; 0.39 e 0,43, demonstrando uma maior
perda de alelos, claramente identificada quando
apenas um indivfduo respondeu por 42% da
variabilidade genética da população.
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Nascimentos registrados de outubro de 2003 a setembro de 2008 (n=148) foram produtos de 82 fêmeas
com dois machos. sendo esses reprodutores meio-innãos. Situação similar a estudada por Nomura et
aI. (2001) no gado japonês. no quaJ 43% da população descendia de cinco indMduos. O número de
animais endogâmicos foi 69. e os coeficientes médios de endogamia (F) da população e entre os
endogâmicos por geração foram 1,85% e 11,95%, respectivamente, O coeficiente de endogamia da
população foi próximo ao descrito por Malhado et ai. (2008). de 1.9% em búfalos da raça Mediterrâneo
no Brasil, porém o F entre endogâmicos ficou bem mais elevado do que aquele encontrado por Costa
et aí, (2005). em equinos Mangalarga Machador (igual a 7,2%). Contudo. toma-se indispensável adotar
novas estratégias de acasaIamento, buscar possíveis reprodutores com cari6tipo iguaJ a 2n=48 para
introdução no rebanho. medidas de controle e de gerenciamento dos recursos genéticos. que possibilitem
a diminuição da perda de variabifidade genética e inaementD do tamanho efetivo da população e, assim.
tirar o Carabao do risco de extinção no Brasil.

Tabela 1: Principais parãmetros popuJacionais calculados para búfalos Carabao.

Parâmetros de variabilidade genética avaItados aJores(animais)

iNúmero total de individuos 445

!~~~ ~:~~s~~-~_~",_=,=-_=-- ..:=_,--=~~:.'=--=.,=:.=',~=__~__-=~
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